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1. A ARIS 

A Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento – ARIS é pessoa jurídica de 

direito público, constituída como associação pública com autonomia administrativa, 

orçamentária e financeira, criada para regular e fiscalizar os serviços públicos de saneamento 

básico nos municípios consorciados de Santa Catarina. A ARIS opera sob o marco legal do 

Protocolo de Intenções e do Contrato de Consórcio Público, observando as normas da 

Constituição Federal e da Lei Federal nº 11.107/2005, com independência decisória na 

aplicação de sua competência regulatória. Seu escopo inclui os serviços de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana, mantendo 

transparência e publicidade nos seus atos e decisões regulatórias.  

No desempenho de suas atribuições, a ARIS-SC é responsável por acompanhar o 

cumprimento das metas dos Planos Municipais de Saneamento Básico, auditando e fiscalizando 

o desempenho técnico e operacional dos prestadores de serviços regulados. O ato envolve 

inspeções dos sistemas de abastecimento de água (SAA) e de esgotamento sanitário (SES), 

análise de indicadores de desempenho, bem como a fixação, revisão e reajuste de tarifas e 

preços públicos dos serviços. O papel regulatório também contempla a aplicação de sanções 

administrativas e a condução de processos regulatórios em conformidade com normativos 

internos, assegurando equilíbrio entre qualidade do serviço, proteção dos usuários e 

sustentabilidade econômica dos prestadores.  

A efetiva atuação da ARIS no âmbito de fiscalização dispõe de sistemas de gestão 

institucional, canais de atendimento e ouvidoria que permitem a interação com prestadores e 

usuários, apoiando a resolução de conflitos e o acesso à informação pública. A agência possui 

sede em Florianópolis - SC e escritórios regionais distribuídos estrategicamente para ampliar a 

capacidade de fiscalização e interlocução no território catarinense. Sua atuação busca 

consolidar padrões regulatórios consistentes, promover melhorias contínuas nos serviços de 

saneamento e assegurar o cumprimento de metas de universalização e eficiência nos sistemas 

sob sua jurisdição. A Tabela 1 apresenta natureza da prestação dos serviços nos municípios 

associados à ARIS SC (dezembro 2024). 
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Tabela 1 -Natureza dos serviços regulados pela ARIS SC. 

Natureza do prestador Número de prestadores 

Prestação Municipal (Administração Direta) 47 

Empresa Estatal (Economia mista) 153 

Empresa Privada (Contrato de Concessão) 12 

Outras formas de prestação  1 

Total 213 

Fonte: ARIS, 2026. 
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2. INTRODUÇÃO 

No contexto do Marco Legal do Saneamento Básico (Lei nº 14.026/2020), fica atribuído 

à ANA a competência de edição normas de referência que orientem a regulação e a gestão 

desses serviços em âmbito infranacional. O objeto está atrelado a harmonização de critérios 

técnicos e metas entre estados, municípios e Distrito Federal, com o objetivo de ampliar o 

acesso da população a serviços essenciais. Isto considerando que a a Lei nº 11.445/2007 

determina que as entidades reguladoras estabeleçam padrões de qualidade, metas progressivas 

de expansão e mecanismos de avaliação dos serviços. Com a inclusão do art. 11-B, foram 

fixadas metas nacionais de universalização até 2033: 99% de atendimento com água potável e 

90% com coleta e tratamento de esgoto. 

Considerando tal contexto, ocorre a emissão da Norma de Referência nº 8, aprovada 

pela Resolução Normativa n°192 de 2024 editada pela Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA). Esta estabelece diretrizes para a definição, o acompanhamento e a 

avaliação das metas progressivas de universalização dos serviços públicos de abastecimento de 

água potável e de esgotamento sanitário no Brasil. 

Com vistas ao seu atendimento, são estabelecidos critérios de comprovação às Entidades 

Reguladoras Infranacionais (ERIs), que consistem na demonstração formal de que as diretrizes 

e os procedimentos previstos na norma foram efetivamente incorporados e aplicados em sua 

atuação regulatória. Tal comprovação, corresponde aos resultados do ano de 2024, envolvendo 

a internalização da norma por meio de atos regulatórios próprios, a apuração dos indicadores 

padronizados de universalização, a avaliação do cumprimento das metas progressivas pelos 

prestadores de serviços e a divulgação pública dos resultados apurados, este último apresentado 

pelo presente relatório. Para tanto, trata-se de evidenciar não apenas a adoção formal da NR nº 

8, mas também sua aplicação prática no monitoramento e na fiscalização dos serviços de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, assegurando transparência, padronização e 

alinhamento às metas nacionais de universalização. 
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3. METODOLOGIA 

A avaliação e metodologia de cálculo estabelecida no presente relatório, tomou como 

base orientativa a Norma de Referência nº 08/2024 publicada pela Agência Nacional de Águas 

e Saneamento Básico, que trata das metas progressivas de universalização de abastecimento de 

água e de esgotamento sanitário, indicadores de acesso e sistema de avaliação. 

3.1 INDICADORES ESTABELECIDOS PELA NR Nº 08/2024 E ÁREAS DE 

ABRANGÊNCIA 

A NR n° 08/2024, com o objetivo de mensurar e estabelecer índices relacionados à 

cobertura e atendimento dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

estabelece quatro (4) indicadores, apresentados abaixo, conforme Art. 23 da referida NR. São 

eles: 

 

I - IAA – Índice de atendimento e abastecimento de água;  

 
Fonte: Resolução ANA nº 192, de 8 de maio de 2024. 

 

 II - ICA – índice de cobertura e abastecimento de água  

 
Fonte: Resolução ANA nº 192, de 8 de maio de 2024. 

 

III - IAE – Índice de atendimento de esgotamento sanitário  

 
Fonte: Resolução ANA nº 192, de 8 de maio de 2024. 
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VI - ICE – Índice de Cobertura de Esgotamento Sanitário  

 
Fonte: Resolução ANA nº 192, de 8 de maio de 2024. 

 

A norma incita que a avaliação das metas se dê de formato de multiescala segregada por 

diferentes áreas de abrangência, nos seguintes termos:  

I - por município, mesmo em casos de delegação parcial e/ou de composição de conjunto 

de municípios sob prestação regionalizada, abrangendo todo território do município, para fins 

de avaliação de desempenho municipal;  

II - por área urbana do município para avaliação do plano de saneamento básico, no que 

concerne aos indicadores de atendimento;  

III - por área rural do município para avaliação do plano de saneamento básico e do 

Programa Nacional de Saneamento Rural, no que concerne aos indicadores de atendimento; 

IV - por contrato de prestação de serviços no município, incluindo delegação parcial, 

para fins de avaliação contratual;  

V - por prestação regionalizada, quando for o caso, para fins de avaliação de 

desempenho regional e avaliação contratual; e  

VI - por prestador de serviços, sempre que este atender a mais de um titular na área de 

atuação da entidade reguladora infranacional, para fins de comparação entre prestadores.  

Neste ponto, cabem considerações metodológicas iniciais importantes a respeito dos 

indicadores e suas áreas de abrangência: 

No que diz respeito à publicação de normativo, bem como sua respectiva comprovação 

a ARIS publicou a Resolução ARIS nº 54/2026, que altera a ementa e acrescenta o Capítulo II-

A na Resolução Normativa nº 36, de 28 de abril de 2022, sendo que a partir da alteração, passa 

a estabelecer os procedimentos de fiscalização das metas de universalização, de não 

intermitência, de redução de perdas, de melhoria dos processos de tratamento e dos indicadores 

de cobertura e de atendimento dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

para verificação e acompanhamento das metas progressivas de universalização, bem como a 

aplicação de penalidades. 
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Cabe informar que, dentro do rol de municípios regulados pela ARIS, não ocorre o 

modelo de prestação regionalizada ou mesmo formatos em que o prestador de serviços atenda 

a mais de um titular. Assim, as áreas de abrangência dos itens V e VI, supracitados não se 

aplicam a esta prorrogação.  

3.2 INFORMAÇÕES E DADOS 

Seguem descritas, nos quadros a seguir, as formas de obtenção, bem como a 

caracterização dos dados coletados e utilizados para o cálculo dos indicadores. 

 

Quadro 1 - AR001 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR001 

 Quantidade 

de economias 

residenciais 
ativas de água   

Economias 

Quantidade total de economias residenciais, 

cadastradas pelo prestador, com ligação 

ativa à rede pública de abastecimento de 

água, no mês de dezembro do ano de 

referência. Ligações e economias ativas de 
água são aquelas que estão em pleno 

funcionamento. Considera-se que uma 

economia residencial é equivalente a um 

domicílio residencial. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR001, foram somados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles: 

Quantidade de economias residenciais urbanas ativas de água (GTA0009) e Quantidade de 

economias residenciais rurais ativas de água (GTA0016). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 3 - AR002 

Código  Informação  Unidade  Glossário  
Fonte da 

informação  

AR002  

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas de 

água (área 

urbana)  

economias  

Quantidade total de economias residenciais, 

cadastradas pelo prestador, com ligação ativa à 

rede pública de abastecimento de água, no mês 

de dezembro do ano de referência. Ligações e 

economias ativas de água são aquelas que 

estão em pleno funcionamento. Considera-se 

que uma economia residencial é equivalente a 

um domicílio residencial (área urbana).  

SINISA  

Proposta ARIS SC:  

Para a informação AR002, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele:  

Quantidade de economias residenciais urbanas ativas de água (GTA0009).  

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 4 – AR003 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR003 

Quantidade 

de 

economias 

residenciais 

ativas de 

água (área 

rural 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

abastecimento de água, no mês de 

dezembro do ano de referência. Ligações e 

economias ativas de água são aquelas que 

estão em pleno funcionamento. Considera-

se que uma economia residencial é 

equivalente a um domicílio residencial 

(área rural). 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR003, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele:  

Quantidade de economias residenciais rurais ativas de água (GTA0016). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 5 – AR004 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR004 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de água 

prevista pela 

ERI 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, 

sem cobertura de rede pública de água, com 

solução alternativa de abastecimento de 

água potável adequada no mês de dezembro 

do ano de referência. A entidade reguladora 

infranacional poderá considerar, para fins 

de comprovação do cumprimento das metas 

de universalização, as soluções alternativas 

individuais ou coletivas, observada a 

ausência de rede pública de água e desde 

que exista norma editada pela ERI 

prevendo о uso de soluções alternativas de 

abastecimento de água potável. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR004, foram somados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles: 

Quantidade de domicílios urbanos não conectados à rede pública de abastecimento de água, que 

utiliza poços ou nascentes, com canalização interna (OGM5008) e Quantidade de domicílios rurais 

não conectados à rede pública de abastecimento de água, que utiliza poços ou nascentes, com 

canalização interna (OGM5026). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 6 - AR005 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR005 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de água 

prevista pela 

ERI (área 

urbana) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, 

sem cobertura de rede pública de água, com 

solução alternativa de abastecimento de água 

potável adequada no mês de dezembro do 

ano de referência. A entidade reguladora 

infranacional poderá considerar, para fins de 

comprovação do cumprimento das metas de 

universalização, as soluções alternativas 

individuais ou coletivas, observada a 

ausência de rede pública de água e desde que 

exista norma editada pela ERI prevendo о 

uso de soluções alternativas de abastecimento 

de água potável (área urbana). 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR005, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele:  

Quantidade de domicílios urbanos não conectados à rede pública de abastecimento de água, que 

utiliza poços ou nascentes, com canalização interna (OGM5008). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 7 - AR006 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR006 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de água 

prevista pela 

ERI (área 

rural) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, 

sem cobertura de rede pública de água, com 

solução alternativa de abastecimento de água 

potável adequada no mês de dezembro do ano 

de referência. A entidade reguladora 

infranacional poderá considerar, para fins de 

comprovação do cumprimento das metas de 

universalização, as soluções alternativas 

individuais ou coletivas, observada a ausência 

de rede pública de água e desde que exista 

norma editada pela ERI prevendo о uso de 

soluções alternativas de abastecimento de 

água potável (área rural). 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR006, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de domicílios rurais não conectados à rede pública de abastecimento de água, que 

utiliza poços ou nascentes, com canalização interna (OGM5026). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 



 

 

 

 

14 

 

Quadro 8 - AR007 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR007 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

ocupados 

existentes 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais 

ocupados existentes, independentemente da 

cobertura da rede pública de abastecimento de 

água ou atendimento por solução alternativa de 

água adequada, no mês de dezembro do ano de 

referência. 

IBGE 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR007, foi adotado os dados do Censo do IBGE, realizando-se uma estimativa, 

dividindo a população da área de abrangência pela taxa média de habitantes por domicílio, 

conforme estimativas de população residente para os municípios realizadas pelo IBGE e 

informações do último censo do IBGE. 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 9 - AR008 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR008 

 Quantidade de 

domicílios 

residenciais 

ocupados 

existentes 

(área urbana) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais 

ocupados existentes, independentemente da 

cobertura da rede pública de abastecimento 

de água ou atendimento por solução 

alternativa de água adequada, no mês de 

dezembro do ano de referência (área 

urbana). 

IBGE 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR008, foi utilizado o dado disponibilizado pelo CENSO IBGE 2022 referente a 

“Domicílios particulares permanentes ocupados”. Este dado é apresentado dividido em valor total, 

valor correspondente à área urbana e à área rural. A partir disso, definiu-se a “Taxa média de 

ocupação da área urbana”. Utilizando-se desta taxa, foi calculado os valores de AR008 para 2024, a 

partir de AC007, conforme a equação:  

AC008=AC007∗Taxa média de ocupação da área urbana 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 10 - AR009 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR009 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

ocupados 

existentes 

(área rural) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais 

ocupados existentes, independentemente da 

cobertura da rede pública de abastecimento de 

água ou atendimento por solução alternativa de 

água adequada, no mês de dezembro do ano de 

referência (área rural). 

IBGE 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR009, foi utilizado o dado disponibilizado pelo CENSO IBGE 2022 referente a 

“Domicílios particulares permanentes ocupados”. Este dado é apresentado dividido em valor total, 

valor correspondente à área urbana e à área rural. A partir disso, definiu-se a “Taxa média de 

ocupação da área rural”. Utilizando-se desta taxa, foi calculado os valores de AR009 para 2024, a 

partir de AC007, conforme a equação:  

AC009=AC007∗Taxa média de ocupação da área rural 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 11 - AR010 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR010 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas de água 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

ativas de água 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

abastecimento de água, no mês de 

dezembro do ano de referência 

+ 

Quantidade total de economias não 

residenciais, incluindo as categorias 

comerciais, industriais e públicas, 

cadastradas pelo prestador, com ligação 

ativa à rede pública de abastecimento de 

água, no mês de dezembro do ano de 

referência. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR010, foram somados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles: 

Quantidade de economias urbanas ativas de água (GTA0008) e Quantidade de economias rurais 

ativas de água (GTA0015). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 12- AR011 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR011 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

inativas de 

água 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

inativas de 

água 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação inativa à rede pública de 

abastecimento de água, no mês de 

dezembro do ano de referência. 

+ 

Quantidade total de economias não 

residenciais, incluindo as categorias 

comerciais, industriais e públicas, 

cadastradas pelo prestador, com ligação 

inativa à rede pública de abastecimento de 

água, no mês de dezembro do ano de 

referência. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR011, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias inativas de água (GTA0012). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 13 - AR012 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR012 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

factíveis de 

água 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

factíveis de 

água 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, com conexão factível à rede 

pública de abastecimento de água, no mês 

de dezembro do ano de referência. 

Corresponde ao total de economias 

residenciais situadas em imóveis 

concluídos, sem ligação à rede, mas 

cobertos com rede pública de 

abastecimento de água, excluídos os lotes 

não edificados ou imóveis em construção. 

+ 

Quantidade total de economias não 

residenciais, incluindo as categorias 

comerciais, industriais e públicas, com 

conexão factível à rede pública de 

abastecimento de água, no mês de 

dezembro do ano de referência. 

Corresponde ao total de economias não 

residenciais situadas em imóveis 

concluídos, sem ligação à rede, mas 

cobertos com rede pública de 

abastecimento de água, excluídos os lotes 

não edificados ou imóveis em construção. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR012, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias factíveis de água (GTA0014). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 14 - AR013 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR013 

Quantidade de 

domicílios 

residenciais e 

não 

residenciais, 

ocupados ou 

não ocupados, 

existentes 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais 

e não residenciais, ocupados ou não 

ocupados, existentes na área de 

abrangência analisada, independentemente 

da cobertura da rede pública de 

abastecimento de água ou atendimento por 

solução alternativa de água adequada, no 

mês de dezembro do ano de referência. 

SINISA/ IBGE 

Proposta ARIS SC: 

Foram dispostos dois grupos de dados, um do SINISA e outro do CNEFE, cuja escolha se deu 

comparativamente entre o maior número, visando impedir inconsistências que prejudicassem a 

interpretação do indicador, sendo:   

• 1ª hipótese – Dados do SINISA: Quantidade de economias urbanas ativas de água (GTA0008) + 

Quantidade de economias inativas de água (GTA0012) + Quantidade de economias rurais ativas de 

água (GTA0016) + Quantidade de economias factíveis de água (GTA0014).  
• 2ª hipótese – Dados do CNEFE: Estabelecimentos Residenciais mapeados pelo Censo + 

Estabelecimentos não Residenciais mapeados pelo Censo. 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 15 - AR014 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR014 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas com 

tratamento de 

esgoto 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma 

unidade de tratamento de esgoto, no mês 

de dezembro do ano de referência. 

Ligações e economias ativas com 

tratamento de esgoto são aquelas que estão 

em pleno funcionamento. Considera-se 

que uma economia residencial é 

equivalente a um domicílio residencial. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR014, foram utilizados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles: 

Quantidade de economias urbanas residenciais ativas de esgoto (GTE0008) e Quantidade de 

economias rurais residenciais ativas de esgoto (GTE0018). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 16 - AR015 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR015 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas com 

tratamento de 

esgoto (área 

urbana) 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma 

unidade de tratamento de esgoto, no mês 

de dezembro do ano de referência. 

Ligações e economias ativas com 

tratamento de esgoto são aquelas que estão 

em pleno funcionamento. Considera-se 

que uma economia residencial é 

equivalente a um domicílio residencial 

(área urbana) 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR015, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias urbanas residenciais ativas de esgoto (GTE0008). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 17 - AR016 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR016 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas com 

tratamento de 

esgoto (área 

rural) 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma 

unidade de tratamento de esgoto, no mês 

de dezembro do ano de referência. 

Ligações e economias ativas com 

tratamento de esgoto são aquelas que estão 

em pleno funcionamento. Considera-se 

que uma economia residencial é 

equivalente a um domicílio residencial 

(área rural) 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR016, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias rurais residenciais ativas de esgoto (GTE0018). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 18 - AR017 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR017 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de esgoto 

prevista pela 

ERI 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, sem 

cobertura de rede pública com tratamento de 

esgoto, utilizando solução alternativa de 

esgotamento sanitário adequada no mês de 

dezembro do ano de referência. A entidade 

reguladora infranacional poderá considerar, para 

fins de comprovação do cumprimento das metas 

de universalização, as soluções alternativas 

individuais ou coletivas, observada a ausência 

de rede pública com tratamento de esgoto e 

desde que exista norma editada pela ERI 

prevendo o uso de soluções alternativas de 

esgotamento sanitário. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR017, foram somados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles:  

Quantidade de domicílios urbanos não conectados à rede pública de esgotamento sanitário 

(OGM5107) e Quantidade de domicílios rurais não conectados à rede pública de esgotamento 

sanitário (OGM5124). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 19 - AR018 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR018 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de esgoto 

prevista pela 

ERI (área 

urbana) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, sem 

cobertura de rede pública com tratamento de 

esgoto, utilizando solução alternativa de 

esgotamento sanitário adequada no mês de 

dezembro do ano de referência. A entidade 

reguladora infranacional poderá considerar, 

para fins de comprovação do cumprimento das 

metas de universalização, as soluções 

alternativas individuais ou coletivas, observada 

a ausência de rede pública com tratamento de 

esgoto e desde que exista norma editada pela 

ERI prevendo o uso de soluções alternativas de 

esgotamento sanitário (área urbana). 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR018, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele:  

Quantidade de domicílios urbanos não conectados à rede pública de esgotamento sanitário 

(OGM5107). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 20 - AR019 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR019 

Quantidade 

de 

domicílios 

residenciais 

com solução 

alternativa 

de esgoto 

prevista pela 

ERI (área 

rural) 

Domicílios 

Quantidade total de domicílios residenciais, 

sem cobertura de rede pública com tratamento 

de esgoto, utilizando solução alternativa de 

esgotamento sanitário adequada no mês de 

dezembro do ano de referência. A entidade 

reguladora infranacional poderá considerar, 

para fins de comprovação do cumprimento das 

metas de universalização, as soluções 

alternativas individuais ou coletivas, 

observada a ausência de rede pública com 

tratamento de esgoto e desde que exista norma 

editada pela ERI prevendo o uso de soluções 

alternativas de esgotamento sanitário (área 

rural). 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR019, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele:  

Quantidade de domicílios rurais não conectados à rede pública de esgotamento sanitário 

(OGM5124). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 21 - AR020 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR020 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

ativas de 

esgoto 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

ativas de 

esgoto 

Economias 

Quantidade total de economias 

residenciais, cadastradas pelo prestador, 

com ligação ativa à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma 

unidade de tratamento de esgoto, no mês 

de dezembro do ano de referência. 
+ 

Quantidade total de economias 

residenciais, incluindo as categorias 

comerciais, industriais e públicas, 

cadastradas pelo prestador, com ligação 

ativa à rede pública de esgotamento 

sanitário conectada a uma unidade de 

tratamento de esgoto, no mês de dezembro 

do ano de referência. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR020, foram somados os dados disponibilizados pelo SINISA, sendo eles: 

Quantidade de economias urbanas ativas de esgoto (GTE0006) e Quantidade de economias rurais 

ativas de esgoto (GTE0016). 

Fonte: ARIS, 2026. 
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Quadro 22 - AR021 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR021 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

inativas de 

esgoto 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

inativas de 

esgoto 

Economias 

Quantidade total de economias residenciais, 

cadastradas pelo prestador, com ligação inativa 

à rede pública de esgotamento sanitário 

conectada a uma unidade de tratamento de 

esgoto, no mês de dezembro do ano de 

referência. 

+ 

Quantidade total de economias não residenciais, 

incluindo as categorias comerciais, industriais e 

públicas, cadastradas pelo prestador, com 

ligação inativa à rede pública de esgotamento 

sanitário conectada a uma unidade de 

tratamento de esgoto, no mês de dezembro do 

ano de referência. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR021, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias inativas de esgoto (GTE0010). 

Fonte: ARIS, 2026. 

 

Quadro 23 - AR022 

Código Informação Unidade Glossário 
Fonte da 

informação 

AR022 

Quantidade de 

economias 

residenciais 

factíveis de 

esgoto 

+ 

Quantidade de 

economias não 

residenciais 

factíveis de 

esgoto 

Economias 

Quantidade total de economias residenciais, 

com conexão factível à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma unidade 

de tratamento de esgoto, no mês de dezembro 

do ano de referência. Corresponde ao total de 

economias residenciais situadas em imóveis 

concluídos, sem ligação à rede, mas cobertos 

por rede pública com tratamento de esgoto, 

excluídos os lotes não edificados ou imóveis em 

construção. 

+ 

Quantidade total de economias não residenciais, 

incluindo as categorias comerciais, industriais e 

públicas, com conexão factível à rede pública de 

esgotamento sanitário conectada a uma unidade 

de tratamento de esgoto, no mês de dezembro 

do ano de referência. Corresponde ao total de 

economias não residenciais situadas em imóveis 

concluídos, sem ligação à rede, mas cobertos 

por rede pública com tratamento de esgoto, 

excluídos os lotes não edificados ou imóveis em 

construção. 

SINISA 

Proposta ARIS SC: 

Para a informação AR022, foi utilizado o dado disponibilizado pelo SINISA, sendo ele: 

Quantidade de economias factíveis de esgoto (GTE0014). 

Fonte: ARIS, 2026.
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RESULTADOS 

Os resultados obtidos através da metodologia de cálculo estão apresentados na Tabela 2, que se apresenta de forma contínua.  

Tabela 2 - Resultados dos indicadores calculados 

Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Abelardo Luz 89,27% 100,00% 66,06% 71,16% 61,49% 91,80% 0,00% 44,65% 

Agrolândia 79,33% 100,00% 8,97% 66,17% 61,53% 81,15% 2,92% 45,62% 

Agronômica 98,63% 86,84% 100,00% 76,46% 47,00% 0,00% 100,00% 34,18% 

Água Doce 72,10% 100,00% 32,11% 47,00% 78,95% 100,00% 29,35% 45,96% 

Águas de Chapecó 58,12% 97,90% 0,00% 43,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Águas Frias 38,14% 81,53% 0,00% 33,49% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Águas Mornas 100,00% 100,00% 100,00% 73,10% 100,00% 100,00% 100,00% 62,30% 

Alto Bela vista S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 

Anchieta 63,72% 100,00% 7,59% 53,42% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Anita Garibaldi 63,12% 100,00% 8,17% 45,95% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Arabutã 61,82% 100,00% 29,36% 40,55% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Araquari 86,66% 92,41% 0,00% 68,29% 18,16% 19,36% 0,00% 14,91% 

Armazém 97,19% 100,00% 83,19% 75,01% 91,92% 96,39% 83,19% 65,48% 

Arroio Trinta 95,82% 100,00% 77,10% 74,62% 93,85% 94,83% 91,30% 65,76% 

Arvoredo S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Atalanta 100,00% 89,18% 100,00% 69,62% 66,47% 40,16% 91,92% 42,39% 

Aurora 95,96% 76,57% 100,00% 71,68% 88,35% 75,68% 98,23% 61,97% 

Balneário Gaivota 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Bandeirante 100,00% 93,50% 100,00% 85,05% 100,00% 100,00% 100,00% 89,52% 

Barra Bonita 35,68% 100,00% 16,07% 27,70% 100,00% 100,00% 100,00% 85,56% 

Barra Velha 100,00% 100,00% 100,00% 84,60% 100,00% 100,00% 100,00% 93,77% 

Bela Vista do Toldo 100,00% 100,00% 100,00% 90,98% 100,00% 100,00% 100,00% 89,96% 

Belmonte 60,76% 92,13% 17,22% 54,68% 12,67% 21,08% 0,98% 10,01% 

Bocaina do Sul 100,00% 100,00% 100,00% 70,67% 91,56% 0,00% 100,00% 54,23% 

Bom Jardim da Serra 56,67% 100,00% 2,83% 35,43% 28,92% 53,70% 0,00% 15,91% 

Bom Jesus 81,87% 93,60% 60,20% 67,53% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Bom Jesus do Oeste 44,88% 100,00% 8,36% 42,81% 50,10% 1,55% 81,21% 40,93% 

Bom Retiro 81,75% 100,00% 25,59% 54,94% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Braço do Trombudo 88,29% 100,00% 29,49% 75,24% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Caçador 99,03% 97,88% 100,00% 96,33% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Caibi 90,25% 100,00% 67,82% 72,53% 85,71% 74,15% 100,00% 61,29% 

Calmon 63,21% 98,39% 0,00% 44,41% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Campo Alegre 100,00% 100,00% 82,64% 100,00% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Campo Belo do Sul 66,07% 100,00% 4,13% 45,77% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Campo Erê 100,00% 100,00% 100,00% 88,02% 91,60% 100,00% 0,00% 65,67% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Canelinha 100,00% 100,00% 100,00% 99,78% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Canoinhas 81,47% 100,00% 1,85% 72,41% 21,55% 26,96% 0,00% 17,51% 

Capão Alto 100,00% 100,00% 100,00% 71,41% 100,00% 90,65% 100,00% 55,10% 

Caxambu do Sul 89,73% 100,00% 74,06% 68,99% 88,92% 77,75% 100,00% 63,01% 

Celso Ramos 58,68% 100,00% 23,35% 37,30% 12,84% 13,86% 12,02% 7,13% 

Cerro Negro 85,20% 100,00% 77,86% 58,42% 100,00% 100,00% 100,00% 77,20% 

Chapadão do Lageado 18,16% 83,32% 0,00% 16,54% 83,54% 100,00% 71,98% 57,56% 

Chapecó 87,80% 86,79% 100,00% 84,24% 81,20% 79,88% 100,00% 72,19% 

Concórdia 98,42% 98,93% 95,43% 87,08% 100,00% 99,49% 100,00% 82,50% 

Cordilheira Alta 100,00% 100,00% 38,12% 66,10% 19,02% 21,90% 16,34% 6,42% 

Coronel Freitas 83,17% 92,96% 62,25% 62,46% 69,90% 77,96% 52,70% 47,91% 

Coronel Martins 94,13% 100,00% 88,55% 65,33% 99,59% 76,72% 100,00% 63,71% 

Correia Pinto 86,89% 100,00% 2,07% 69,71% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Corupá 93,39% 93,32% 93,65% 68,84% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Cunha Porã 100,00% 98,09% 100,00% 87,03% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Cunhataí 90,14% 91,86% 88,48% 60,52% 44,93% 0,00% 88,48% 27,24% 

Curitibanos 87,96% 94,78% 0,00% 73,70% 87,08% 84,38% 100,00% 67,46% 

Descanso 62,44% 100,00% 13,02% 53,14% 100,00% 100,00% 100,00% 84,78% 

Dionísio Cerqueira 91,05% 91,04% 91,09% 73,49% 100,00% 95,46% 100,00% 74,35% 

Dona Emma 100,00% 100,00% 100,00% 85,87% 100,00% 100,00% 100,00% 80,16% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Entre Rios 99,96% 82,64% 100,00% 82,25% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Ermo 41,07% 73,83% 0,00% 34,06% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Erval Velho 73,70% 100,00% 0,00% 55,70% 89,58% 87,71% 94,71% 61,27% 

Faxinal dos Guedes 83,25% 97,51% 11,62% 69,90% 100,00% 100,00% 72,62% 88,72% 

Flor do Sertão 53,22% 96,40% 36,13% 57,85% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Formosa do Sul 100,00% 94,25% 100,00% 78,68% 100,00% 100,00% 100,00% 77,50% 

Forquilhinha 97,57% 98,13% 91,69% 89,61% 75,94% 75,74% 78,05% 65,35% 

Fraiburgo 81,52% 91,38% 9,63% 68,05% 19,46% 12,47% 71,38% 6,33% 

Frei Rogério S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 

Galvão 74,41% 100,00% 5,17% 63,48% 48,81% 67,92% 0,00% 25,19% 

Garuva 82,04% 100,00% 5,18% 73,35% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Governador Celso Ramos 100,00% 100,00% 100,00% 87,98% 50,90% 52,38% 0,00% 0,07% 

Gravatal 71,80% 91,01% 60,43% 70,69% 77,45% 88,30% 68,45% 65,14% 

Guaraciaba 74,97% 92,83% 48,98% 63,25% 50,44% 55,47% 43,14% 37,97% 

Guaramirim 85,27% 87,74% 47,16% 90,31% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Guarujá do Sul 100,00% 100,00% 100,00% 88,54% 100,00% 100,00% 100,00% 85,63% 

Guatambú 70,73% 98,38% 38,50% 55,64% 100,00% 100,00% 100,00% 91,77% 

Ibiam 64,18% 100,00% 38,71% 46,90% 31,88% 81,53% 0,00% 7,32% 

Ibicaré 66,12% 100,00% 29,47% 44,35% 0,16% 0,16% 0,15% 0,09% 

Ibirama 91,55% 96,61% 47,19% 79,75% 100,00% 100,00% 100,00% 88,55% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Ilhota 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 82,71% 

Imbuia 90,76% 96,35% 86,05% 64,01% 97,83% 100,00% 86,05% 63,49% 

Iomerê 100,00% 100,00% 100,00% 65,55% 100,00% 100,00% 90,69% 58,06% 

Ipira 100,00% 100,00% 100,00% 81,28% 100,00% 100,00% 100,00% 84,77% 

Iporã do Oeste 83,35% 100,00% 55,75% 74,81% 64,71% 38,94% 100,00% 50,85% 

Ipuaçu 37,35% 91,25% 13,03% 32,80% 2,17% 6,97% 0,00% 1,67% 

Ipumirim 86,49% 100,00% 69,16% 76,44% 38,26% 70,28% 0,00% 30,80% 

Iraceminha 43,13% 100,00% 0,00% 33,60% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Irani 77,98% 100,00% 2,81% 57,88% 74,05% 82,47% 46,82% 49,53% 

Irati 37,57% 58,67% 32,78% 30,33% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Irineópolis 98,10% 100,00% 94,85% 79,21% 85,44% 75,73% 91,98% 63,74% 

Itá 73,40% 98,99% 14,75% 63,95% 100,00% 98,06% 100,00% 75,37% 

Itaiópolis 99,34% 100,00% 95,30% 79,05% 96,69% 96,69% 96,69% 71,81% 

Itapiranga 86,58% 100,00% 67,31% 79,49% 38,69% 66,61% 0,00% 1,94% 

Itapoá 100,00% 100,00% 19,31% 93,65% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Ituporanga 94,48% 100,00% 78,04% 79,19% 76,58% 80,80% 66,39% 58,32% 

Jaborá 57,06% 100,00% 3,33% 47,55% 63,10% 100,00% 0,00% 45,16% 

Jaguaruna 83,47% 78,47% 100,00% S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 

Jaraguá do Sul 100,00% 100,00% 52,71% 91,44% 86,18% 90,62% 12,16% 5,67% 

Jardinópolis 97,61% 100,00% 92,24% 80,81% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Joinville 100,00% 100,00% 90,60% 100,00% 58,90% 60,18% 16,40% 53,56% 

José Boiteux 77,94% 100,00% 59,38% 58,46% 100,00% 100,00% 100,00% 84,70% 

Jupiá 56,82% 92,77% 0,00% 50,43% 85,48% 73,89% 100,00% 66,46% 

Lages 95,99% 98,31% 0,00% 81,63% 98,83% 100,00% 0,00% 79,86% 

Lajeado Grande 57,18% 100,00% 5,83% 53,95% 57,67% 100,00% 0,00% 47,82% 

Laurentino 89,51% 97,60% 61,18% 80,03% 93,34% 100,00% 61,18% 74,59% 

Lauro Muller 75,28% 77,03% 67,58% 59,04% 55,81% 68,43% 0,00% 41,22% 

Lebon Régis 76,16% 100,00% 16,43% 57,51% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Leoberto Leal 70,07% 96,35% 58,28% 43,90% 74,01% 100,00% 58,28% 41,55% 

Lindóia do Sul 100,00% 100,00% 100,00% 88,04% 100,00% 100,00% 100,00% 84,54% 

Lontras 95,48% 100,00% 75,01% 76,75% 100,00% 100,00% 100,00% 83,44% 

Macieira 72,00% 95,15% 54,05% 45,52% 63,93% 41,83% 81,07% 37,27% 

Mafra 91,75% 100,00% 46,55% 75,19% 100,00% 100,00% 100,00% 83,88% 

Major Vieira 100,00% 99,22% 100,00% 86,09% 68,84% 0,00% 100,00% 50,33% 

Maracajá 62,39% 73,63% 9,75% 58,24% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Maravilha 86,02% 100,00% 5,52% 80,84% 18,95% 22,51% 0,00% 15,79% 

Marema 97,38% 100,00% 94,26% 83,21% 11,00% 15,24% 7,62% 8,50% 

Massaranduba 100,00% 100,00% 100,00% 91,75% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Matos Costa 100,00% 100,00% 100,00% 79,55% 100,00% 100,00% 100,00% 79,88% 

Mirim Doce 100,00% 100,00% 100,00% 75,80% 100,00% 100,00% 89,39% 65,96% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Modelo 71,75% 100,00% 7,77% 64,12% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Mondaí 71,37% 98,46% 6,78% 57,67% 72,96% 100,00% 1,76% 53,09% 

Monte Carlo 91,19% 85,89% 100,00% 80,94% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Monte Castelo 100,00% 100,00% 100,00% 94,81% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Morro da Fumaça 98,12% 98,82% 92,98% 84,61% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Navegantes 100,00% 100,00% 53,25% 99,01% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Nova Erechim 87,01% 94,37% 62,20% 79,71% 88,99% 89,03% 88,85% 71,31% 

Nova Itaberaba 100,00% 96,68% 100,00% 78,69% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Nova Trento 100,00% 91,26% 100,00% 78,55% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Novo Horizonte 63,32% 94,61% 31,89% 49,85% 27,90% 55,68% 0,00% 19,66% 

Otacílio Costa 100,00% 100,00% 100,00% 84,54% 74,48% 71,00% 100,00% 58,16% 

Ouro Verde 93,05% 96,72% 89,26% 73,27% 100,00% 100,00% 100,00% 85,73% 

Paial 31,12% 94,60% 6,04% 22,19% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Painel 46,63% 100,00% 0,00% 24,58% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Palhoça 100,00% 100,00% 48,68% S.I. 100,00% 100,00% 48,68% S.I. 

Palma Sola 73,48% 91,91% 10,76% 57,58% 6,37% 8,25% 0,00% 4,47% 

Palmeira 79,09% 100,00% 59,96% 46,90% 50,57% 0,00% 92,82% 26,98% 

Palmitos 66,07% 94,42% 0,00% 54,31% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Paraíso 63,38% 100,00% 33,29% 49,72% 73,83% 100,00% 33,29% 52,65% 

Passos Maia 83,09% 100,00% 70,87% 64,14% 100,00% 100,00% 100,00% 83,60% 



 

 

 

 

29 

 

Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Penha 100,00% 100,00% 0,00% 95,08% 100,00% 100,00% 100,00% 87,48% 

Peritiba 100,00% 100,00% 100,00% 81,21% 87,67% 99,57% 70,37% 62,65% 

Petrolândia 85,01% 82,98% 86,53% 60,83% 31,69% 74,09% 0,00% 21,05% 

Pinhalzinho 92,00% 93,38% 81,47% 86,20% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Pinheiro Preto 74,04% 100,00% 19,76% 61,42% 74,04% 88,57% 47,04% 55,38% 

Piratuba 100,00% 100,00% 99,38% 69,62% 90,27% 100,00% 68,51% 49,58% 

Planalto Alegre 85,59% 80,79% 92,72% 77,03% 100,00% 100,00% 100,00% 83,73% 

Ponte Alta 91,17% 100,00% 55,86% 61,23% 37,70% 49,95% 0,00% 22,96% 

Ponte Alta do Norte 92,02% 100,00% 10,05% 73,16% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Ponte Serrada 88,92% 86,25% 100,00% 72,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Porto União 83,21% 95,98% 0,92% 79,62% 99,54% 100,00% 67,10% 82,20% 

Pouso Redondo 74,50% 88,48% 47,56% 63,37% 57,72% 87,69% 0,00% 43,97% 

Presidente Castello Branco 50,39% 100,00% 9,22% 41,99% 24,46% 56,36% 0,00% 17,54% 

Presidente Getúlio 100,00% 100,00% 100,00% 87,09% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Presidente Nereu 44,62% 92,93% 0,00% 32,57% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Princesa 100,00% 100,00% 100,00% 87,58% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Quilombo 66,65% 96,58% 0,00% 57,13% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Rio das Antas 99,79% 100,00% 96,93% 71,01% 100,00% 100,00% 89,33% 70,86% 

Rio do Campo 67,99% 100,00% 32,95% 51,40% 41,58% 0,00% 83,21% 27,27% 

Rio Negrinho 94,19% 98,87% 55,40% 80,16% 70,55% 78,55% 0,07% 59,19% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Rio Rufino S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 

Riqueza 60,85% 100,00% 6,66% 49,54% 52,76% 71,46% 27,63% 38,00% 

Romelândia 91,28% 92,32% 90,39% 70,27% 8,52% 18,54% 0,00% 6,08% 

Salete 100,00% 100,00% 100,00% 79,25% 71,18% 100,00% 0,00% 49,35% 

Saltinho 100,00% 100,00% 100,00% 79,54% 41,90% 8,50% 73,48% 27,94% 

Salto Veloso 99,93% 100,00% 95,05% 81,06% 91,22% 98,93% 52,81% 66,58% 

Santa Cecília 84,55% 96,34% 0,00% 71,03% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Santa Helena 100,00% 100,00% 96,06% 78,94% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Santa Rosa de Lima 100,00% 100,00% 100,00% 75,83% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Santa Terezinha 100,00% 99,87% 100,00% 82,14% 100,00% 100,00% 100,00% 80,42% 

Santa Terezinha do Progresso 40,26% 100,00% 0,99% 28,38% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Santiago do Sul 90,46% 100,00% 0,00% 70,65% S.I. S.I. S.I. S.I. 

São Bento do Sul 100,00% 100,00% 21,00% 100,00% 95,00% 97,44% 53,39% 100,00% 

São Carlos 78,44% 100,00% 13,66% 68,20% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

São Cristóvão do Sul 66,18% 72,44% 25,79% 70,71% S.I. S.I. S.I. S.I. 

São Domingos 75,77% 100,00% 3,43% 63,42% 80,97% 68,81% 100,00% 59,26% 

São Francisco do Sul 100,00% 100,00% 0,00% 79,79% 96,35% 100,00% 0,00% 24,17% 

São João Batista 95,12% 96,88% 74,70% 94,97% S.I. S.I. S.I. S.I. 

São João do Itaperiú 81,64% 90,05% 71,11% 57,20% 61,86% 86,42% 31,15% 39,72% 

São João do Oeste 72,20% 73,02% 71,49% 60,56% S.I. S.I. S.I. S.I. 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

São Joaquim 73,09% 100,00% 2,00% 57,77% 36,58% 51,25% 0,00% 26,51% 

São José do Cedro 89,02% 100,00% 28,83% 80,58% 1,49% 2,09% 0,00% 0,00% 

São José do Cerrito 60,18% 95,79% 43,02% 38,06% 28,13% 49,69% 17,74% 16,28% 

São Miguel da Boa Vista 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% S.I. S.I. S.I. S.I. 

São Miguel do Oeste 86,85% 92,69% 33,21% 81,94% 61,32% 63,18% 44,28% 53,20% 

São Pedro de Alcântara 69,61% 100,00% 0,00% 71,10% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Saudades 100,00% 98,46% 100,00% 100,00% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Schroeder 81,11% 75,78% 100,00% 76,26% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Seara 82,51% 87,26% 67,25% 65,93% 100,00% 100,00% 100,00% 79,99% 

Serra Alta 91,72% 87,03% 100,00% 83,66% S.I. S.I. S.I. S.I. 

Siderópolis 93,53% 100,00% 60,38% 74,85% 77,39% 86,13% 43,26% 53,72% 

Sombrio 56,08% 49,10% 100,00% 69,48% 68,09% 63,46% 98,85% 57,93% 

Sul Brasil 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 35,69% 81,60% 0,00% 21,78% 

Taió 100,00% 96,55% 100,00% 81,47% 100,00% 100,00% 100,00% 83,86% 

Tangará 100,00% 100,00% 100,00% 80,20% 50,15% 56,15% 39,85% 33,80% 

Tigrinhos 40,61% 92,95% 0,96% 33,10% 41,37% 95,98% 0,00% 29,87% 

Tijucas 100,00% 100,00% 74,44% 96,52% 53,02% 53,85% 43,42% 2,79% 

Timbó Grande 84,24% 100,00% 57,21% 64,90% 43,59% 53,87% 27,87% 30,87% 

Três Barras 89,19% 98,88% 32,36% 89,83% 95,13% 100,00% 32,36% 73,37% 

Treze Tílias 90,82% 96,86% 64,51% 76,80% 93,93% 100,00% 41,20% 72,77% 
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Município IAA total IAA urbano IAA rural ICA total IAE total IAE urbano IAE rural ICE total 

Trombudo Central 99,46% 100,00% 91,56% 83,69% 96,26% 89,49% 100,00% 72,55% 

Tunápolis 92,91% 100,00% 72,12% 100,00% 75,69% 100,00% 53,25% 36,23% 

Turvo 69,50% 96,68% 0,00% 58,95% 67,78% 50,91% 100,00% 50,94% 

União do Oeste 56,87% 100,00% 4,02% 44,95% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Urubici 86,54% 100,00% 46,34% 57,93% 61,78% 67,98% 45,26% 35,40% 

Urupema 100,00% 100,00% 96,13% 65,58% 55,30% 40,39% 70,09% 32,47% 

Vargeão 99,06% 100,00% 94,54% 80,77% 72,59% 76,57% 65,77% 53,04% 

Vargem Bonita 95,45% 100,00% 86,21% 71,86% 79,26% 74,73% 85,76% 53,78% 

Vidal Ramos 100,00% 94,75% 100,00% 73,25% 100,00% 100,00% 100,00% 78,30% 

Videira 100,00% 100,00% 100,00% 87,79% 64,71% 60,90% 100,00% 49,49% 

Vitor Meireles 63,70% 100,00% 42,90% 44,39% 20,32% 0,00% 30,75% 13,00% 

Witmarsum 54,84% 100,00% 19,63% 42,98% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Xanxerê 90,00% 88,76% 100,00% 80,99% 100,00% 100,00% 100,00% 85,94% 

Xavantina 99,73% 72,82% 100,00% 68,48% 100,00% 100,00% 100,00% 74,82% 

Xaxim 77,62% 85,58% 19,15% 71,11% 93,03% 91,26% 100,00% 76,72% 

S.I.: Sem informações no SINISA. 

Fonte: ARIS, 2026.
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Quanto aos resultados obtidos a partir da metodologia de cálculo adotada, observa-se 

que o IAA – Índice de Atendimento de Abastecimento de Água apresenta predominância de 

municípios nas faixas superiores de cobertura. Do total analisado, 77 municípios registram 

valores ≥95%, sendo que 55 atingem 100%. Outros 59 situam-se entre 80–95%, 57 entre 50–

80% e 13 abaixo de 50%, havendo ainda 4 municípios sem informação. Esses resultados 

indicam que a maior parte dos municípios apresenta elevado nível de atendimento de 

abastecimento de água, com número expressivo de casos de universalização formal (100%). 

Entretanto, a existência de 13 municípios abaixo de 50% revela que ainda persistem situações 

de atendimento reduzido, ainda que minoritárias no conjunto analisado. 

Ao se observar o IAA urbano, verifica-se concentração ainda mais acentuada nas faixas 

superiores: 151 municípios apresentam cobertura ≥95%, dos quais 118 atingem 100%, 44 

situam-se entre 80–95%, 10 entre 50–80% e apenas 1 abaixo de 50%, além de 4 sem 

informações. O padrão observado indica que o atendimento urbano de abastecimento de água 

encontra-se em avanço constante com predomínio de cobertura próxima da integralidade na 

maior parte dos municípios. 

O IAA rural apresenta maior dispersão dos resultados. Para tal, 61 municípios 

encontram-se ≥95%, dos quais 43 atingem 100%; 21 situam-se entre 80–95%, 34 entre 50–80% 

e 90 abaixo de 50%, com 4 sem informações. A presença de 90 municípios com cobertura 

inferior a 50% demonstra diferença estrutural entre áreas urbana e rural no atendimento de 

abastecimento de água.  

No que se refere ao ICA – Índice de Cobertura de Abastecimento de Água, 14 

municípios apresentam valores ≥95%, sendo 5 com 100%; 46 situam-se entre 80–95%, 109 

entre 50–80% e 35 abaixo de 50%, com 6 sem informações. Observa-se concentração 

predominante na faixa de 50–80%, indicando que, embora o atendimento possa ser elevado em 

termos de população atendida (IAA), a cobertura territorial da infraestrutura não se encontra 

uniformemente distribuída em todos os municípios. 

O IAE – Índice de Atendimento de Esgotamento Sanitário (total) apresenta distribuição 

distinta da observada para abastecimento de água. Registram-se 47 municípios com valores 

≥95%, dos quais 34 atingem 100%, 22 tiveram resultados entre 80–95%, 42 entre 50–80% e 57 

abaixo de 50%, além de 42 sem informações. 

No que se refere ao IAE urbano, 61 municípios apresentam ≥95%, sendo 45 com 100%; 

19 situam-se entre 80–95%, 35 entre 50–80% e 53 abaixo de 50%, com 42 sem informações. 
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Ainda que o componente urbano apresente desempenho superior ao rural, observa-se número 

relevante de municípios com cobertura inferior a 50%, evidenciando que o esgotamento 

sanitário urbano não apresenta o mesmo nível de consolidação observado no abastecimento de 

água urbano. 

O IAE rural reforça esse padrão de desigualdade, o onde 52 municípios apresentam 

≥95%, dos quais 39 atingem 100%, 16 situam-se entre 80–95%, 18 entre 50–80% e 82 abaixo 

de 50%, também com 42 sem informação. A presença de 82 municípios na faixa inferior 

demonstra que o atendimento rural de esgotamento sanitário permanece limitado em parcela 

significativa do território analisado. 

Por fim, o ICE – Índice de Cobertura de Esgotamento Sanitário (total) evidencia cenário 

ainda mais restritivo. Apenas 1 município apresenta valor ≥95%, correspondente a 100%; 25 

situam-se entre 80–95%, 56 entre 50–80% e 85 abaixo de 50%, com 43 sem informação. A 

predominância de municípios abaixo de 50% indica que a cobertura efetiva da infraestrutura de 

esgotamento sanitário permanece reduzida em parte expressiva dos municípios, especialmente 

quando considerado o critério combinado de coleta e tratamento. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As análises desenvolvidas no presente relatório contribuem para a consolidação da base 

informacional relacionada aos indicadores de saneamento básico, proporcionando maior 

sistematização e atribuição de padrões, considerando as diretrizes referenciais vigentes, 

condizentes. Observa-se, contudo, que a qualidade e a completude das informações ainda 

demandam aperfeiçoamentos contínuos nos processos de coleta e acompanhamento dos 

indicadores. 

Quanto aos valores apresentados no presente relatório, esclarece-se que os resultados 

são compatíveis com a metodologia de cálculo estabelecida pela Norma de Referência nº 

08/2024 da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), tendo sido apurados em 

estrita conformidade com os critérios técnicos nela definidos. Ressalta-se, contudo, que os 

valores ora apresentados não produzem efeitos automáticos sobre a execução contratual nos 

casos em que os prestadores de serviços de saneamento básico, os quais estejam vinculados a 

metas específicas pactuadas com base em indicadores. Ademais, a interpretação se estende sob 

o mesmo efeito sobre a aferição do cumprimento dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

ou demais instrumentos de planejamento. Nessas situações, não deixam de ser seguidos os 

critérios, fórmulas de cálculo e parâmetros expressamente previstos nos respectivos 

instrumentos contratuais. 

Ainda, considera-se que relatório deve ser compreendido como instrumento técnico em 

permanente evolução, passível de revisões e atualizações periódicas que incorporem eventuais 

ajustes metodológicos, retificações de informações e aprimoramentos operacionais. Tal 

dinâmica é essencial para garantir maior consistência, transparência e precisão nas avaliações 

relacionadas à universalização dos serviços de saneamento básico.  

Neste sentido, trata-se de um produto conclusivo, mas de um instrumento estruturante, 

destinado a subsidiar o aprimoramento progressivo das análises e a consolidação de práticas 

regulatórias baseadas em evidências. Assim, o documento reafirma o compromisso da ARIS 

com a transparência, com a atuação cooperativa junto aos titulares e prestadores de serviços e 

com o fortalecimento de mecanismos de monitoramento e avaliação. Ao estabelecer bases 

metodológicas consistentes e alinhadas às diretrizes legais e regulatórias vigentes, o relatório 

contribui para a construção de referências técnicas sólidas para o acompanhamento das metas 

de universalização até 2033, promovendo maior previsibilidade, segurança jurídica e coerência 

regulatória no âmbito do saneamento básico.  
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